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CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV  

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

 

ENCAMINHAMENTOS 

Agronomia Conceito do Curso/2004 - 4 
 
Conceito do Curso/2007- 4 
Conceito IDD/2007 - 3 
 

 

Após análise criteriosa dos 
resultados do ENADE referentes aos 
anos de 2004 e 2007, verifica-se que 

o curso de Agronomia satisfaz 
praticamente todas as condições 
necessárias para manter um bom 
conceito, e inclusive aumentá-lo. 
Pode-se dizer que a qualidade do 

curso de Agronomia oferecido pela 
UDESC é alta, mas pode melhorar 

ainda mais, desde que os itens 
considerados inadequados possam 

ser melhorados. 

Parecer Nº 211/CEE 2006 
1. Maior integração entre as 

disciplinas. 
2. Adequação dos 

procedimentos de ensino 
3. Domínio dos professores 

para ministrar disciplinas 
4. Ampliação do número de 

computadores no 
laboratório de informática. 

5. Aumento do número de 
terminais de consulta na 
Biblioteca 

6. Aumento do número de 
volumes dos materiais 
bibliográficos 
principalmente os utilizados 
como livro texto. 

7. Aquisição de equipamentos 
multimídia (Datashow, DVD) 

8. Facilitar a aquisição de 
material de consumo de 
pequena monta 

1. Reestruturação do currículo 
com possibilidade de nova 
alteração curricular. 

2. Reintrodução da avaliação de 
professores. 

3. Solicitação de contratação de 
professores para as áreas 
descobertas. 

4. Aumento no número de 
laboratórios de informática 
do Centro. 

5. Não houve aumento de 
terminais de consulta, mas 
foi instalado um setor de 
reprografia. 

6. Solicitação de compras de 
livros pelos professores do 
DEAGRO. 

7. Aquisição de cinco data show 
e computadores notebook 
para a utilização no Curso. 

8. Quanto à facilidade de 
compra de material de 
consumo de pequena monta, 



nenhuma ação foi 
desenvolvida até o 
momento. 

 

Engenharia Ambiental   Resolução Nº 085/2007 – CONSUNI 
Aprovado o projeto de criação do 
curso em 13/09/2007, oferecido a 

partir do segundo semestre de 2008 

  

Engenharia Florestal Conceito do Curso/2005 - SC 
Conceito IDD/2005 – SC 
 
Conceito do Curso/2008 - 4 
Conceito IDD/2008 - SC 
 
 

O curso de Engenharia Florestal 
alcançou uma ótima avaliação 

atingindo conceito 4, ficando na 
sexta colocação entre cursos de 

Engenharia Florestal avaliados no 
país, sendo que nenhuma instituição 

atingiu o conceito máximo (5). A 
nota da prova dos alunos 

ingressantes (44,4) e concluintes 
(52,5) da UDESC foram superiores às 
médias nacionais, que atingiram 37,8 

e 47,7 respectivamente. 

 

Parecer Nº 125/CEE  2009 
1. Atualização do projeto 

pedagógico do Curso à luz 
das Diretrizes Nacionais 

2. Adequação e atualização da 
bibliografia básica disponível 
aos alunos, específicas de 
Engenharia Florestal. 

3. Articulação  da auto-
avaliação do curso com a 
auto-avaliação institucional, 
com a implantação da 
avaliação continuada. 

4. Legitimar os convênios  entre 
a instituição e a s empresas 
(públicos/privadas) que 
ofereçam vagas de estágio 
curricular  obrigatório. 

5. Confecção do regimento do 
estágio curricular. 

6. Legitimar convênios de 
pesquisa e extensão. 

7. Oferecer um maior número 
de disciplinas eletivas 
específicas e dar condições 
para sua efetivação 

8. Contratação de profissionais 
que tenham em sua 
formação básica, a 

 



Engenharia Florestal. 
9. Montagem de instalações de 

laboratórios e equipamentos 
para aulas práticas do básico 
e específico do Curso de 
Engenharia Florestal. 

Medicina Veterinária Conceito do Curso/2004 – 5 
 
Conceito do Curso/2007- 4 
Conceito IDD/2007 - 4 
 

O desempenho dos estudantes de 
Curso tanto em formação geral 

como componentes específicos da 
prova do ENADE/2007 foi melhor do 

que a média geral do Brasil para a 
área. Os alunos concluintes 

obtiveram maior média (nota) que 
os alunos ingressantes, sobretudo no 

componente específico. 

Parecer Nº 300/CEE  2006 
1. Definição da manutenção do 

turno vespertino/noturno ou 
investimento no curso de 
Medicina Veterinária 

2. Melhoria da infraestrutura do 
Hospital Veterinário. 

3. Readequação do corpo docente 
efetivo 

 

1. Extinto o turno 
vespertino/noturno do curso 
de Medicina Veterinária 

2. Ampliação dos ambulatórios 
da Clínica Médica de 
Pequenos Animais; reforma 
do bloco cirúrgico, salas de 
aulas, laboratório clínico 
veterinário, sala de 
radiografias e 
ultrassonografia.  

3. Contratação de professores 
efetivos para as áreas de 
Fisiologia, Técnica Cirúrgica, 
Inspeção e Tecnologia de 
Alimentos e Psicultura. 
Solicitação de contratação 
para as áreas de 
Farmacologia, Diagnóstico por 
imagem e Anatomia Animal, 
Clínica Médica de Pequenos 
Animais e Semiologia.. 

1 Texto extraído dos Relatórios de Avaliação dos Cursos de Graduação da UDESC encaminhados à PROEN. 
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Referência: 2010/2 

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS - CCT  
CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 

ENADE 
AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 

RESULTADOS  
RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Bacharelado em 
Ciências da Computação 

Conceito do Curso/2005 - 3 
Conceito IDD/2005 - SC 
 
Conceito do Curso/2008 - 4 
Conceito IDD/2008 - 4 

 

As médias alcançadas pelos alunos 
do Curso de Tecnologia em Sistemas 

de Informação foram superiores à 
média nacional. A dispersão (desvio) 

do desempenho dos alunos se 
mostrou menor na grande maioria 

dos casos 

Parecer nº 541/CEE 2009 
1. Revisão dos procedimentos 

da CPA 
2. Adequação das bibliografias 

básicas e complementares ao 
disposto na legislação. 

3. Inclusão da disciplina de 
Libras na matriz curricular 

4. Adequação da infra-
estrutura, principalmente 
dos laboratórios, quanto ao 
número de máquinas e um 
ambiente específico para 
trabalhos individuais. 

5. Necessidade da adequação 
do percentual de doutores ao 
padrão de qualidade mínima. 

6. Incentivo da instituição para 
que a publicação científica 
dos docentes atinja o 
percentual de quantidade 
mínima. 

7. Adequação da acessibilidade 
dos portadores de 

As ações ocorridas nos últimos 
dois anos permitiram uma 
mudança significativa, como foi 
o caso da aquisição de 250 
novos computadores de última 
geração para todos os 
laboratórios de ensino e 
pesquisa. 
O curso teve ainda a 
implantação da nova matriz 
curricular, a partir do segundo 
semestre de 2010, visando 
atender todas as determinações 
do CEE/SC e do MEC. Foi 
instituído ainda o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), 
que tem como função 
fundamental a avaliação 
contínua do curso, 
identificando novas 
necessidades e pontos 
problemáticos. 
O Departamento de Ciências da 
Computação (DCC) possui ainda 



necessidades especiais. 
 

8 professores afastados para 
programas de capacitação. 
Existem 9 vagas para Concursos 
Públicos, visando as 
necessidades que o 
departamento apresenta 

Engenharia Civil Conceito do Curso/2005 - 3 
Conceito IDD/2005 - 2 
 
Conceito do Curso/2008 - 4 
Conceito IDD/2008 - 5 

 

Conceito ENADE: este conceito, que 
numa gradação de 0 a 10 
corresponderia a uma escala 8, 
coloca o curso num patamar 
próximo ao estágio de excelência. 
Reflete, no entanto, condições para 
realizar ações de melhoria no ensino.  

Conceito IDD: o curso apresenta 
rendimento máximo neste quesito. 
Isto indica que o curso cumpre com 
uma de suas principais finalidades, 
que é a de agregar conhecimento 
aos estudantes, levando-os a um 
desempenho superior à média 
esperada dos concluintes do curso 
de Engenharia Civil.  

 

Parecer  Nº 226/CEE 2007 
1. Reformulação do projeto 

pedagógico do curso. 
2. Ampliação do laboratório de 

informática, com 
conseqüente instalação de 
novas máquinas. 

3. Padronização dos Trabalhos 
de conclusão de curso 
escritos à luz do que 
preconiza as normas técnicas 
da ABNT. 

4. Reavaliação da carga horária  
de acordo com à nova 
legislação do Sistema 
CONFEA/CREA e ao artigo 47 
da Lei 9394/1996. 

5. Recomenda-se que o corpo 
docente providencie seu 
currículo Lattes junto ao 
CNPq. 

6. Implantação do sistema de 
Avaliação Institucional 

7. Implantação de um novo 
modelo de plano de ensino, 
contemplando, além da 
ementa, objetivos da 
disciplina, estratégias de 
ensino e sistemas de 
avaliação. 

1. Atualização da matriz 
curricular do curso, por meio 
de uma reforma pedagógica. 

2. Foram investidos recursos 
para modernização e 
atualização tecnológica dos 
laboratórios. 

3. Atualização do acervo 
bibliográfico. 

4. Contratação  e capacitação 
dos docentes e técnicos 
universitários. 

5. Implantação do Instrumento 
de Avaliação Eletrônica. 

6. Constituição do Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) 

7. Criação de uma estrutura de 
acompanhamento pedagógico 
permanente do Curso. 

Engenharia Elétrica Conceito do Curso/2005 - 4 Numa escala de 0 a 10 Parecer 193/CCE 2006 1. Uma nova matriz foi 



Conceito IDD/2005 - 4 
 
Conceito do Curso/2008 - 4 
Conceito IDD/2008 - 5 

 

corresponderia a 8, colocando o 
curso num patamar próximo ao 

estágio de excelência. Reflete, no 
entanto, condições para realizar 

ações de melhoria no ensino. 

1. Atualização da grade 
curricular, através de uma 
reforma pedagógica do curso. 

2. Avaliação do alto índice de 
reprovação e aprovação com 
médias tipicamente baixas. 

3. Utilização de programas de 
monitoria, 

4. Agilidade dos serviços de 
manutenção da instituição. 

5. Atualização do acervo 
bibliográfico. 

6. Estudos acerca do espaço 
físico da biblioteca setorial. 

7. Contratação de pelo menos 5 
professores. 

8. Aumento do número de 
disciplinas eletivas, sobretudo 
na área de telecomunicações. 

9. Definição de uma estrutura 
curricular flexível que permita 
ao profissional a ser formado 
ter opções de área de 
conhecimento, atuação e 
articulação  com o campo de 
atuação do profissional 

instituída a partir de 2008. 
2. Modernização e atualização 

tecnológica dos laboratórios. 
3. Atualização do acervo 

bibliográfico. 
4. Contratação e capacitação 

dos docentes e técnicos 
universitários. 

5. Implantação do Instrumento 
de Avaliação Eletrônica. 

6. Constituição do Núcleo 
Docente Estruturante (NDE). 

7. Criação de uma estrutura de 
acompanhamento 
pedagógico permanente do 
Curso. 

Engenharia Mecânica Conceito do Curso/2005 - 3 
Conceito IDD/2005 – 2 
 
Conceito do Curso/2008 - 3 
Conceito IDD/2008 - 4 
 

 

Em uma escala de 0 a 10, o conceito 
3 equivale a uma nota 6.0 (seis). 

Obviamente, isto indica que o curso 
tem muito a melhorar, embora se 

possa concluir também que os 
alunos ingressantes estão acima da 

média nacional, bem como os 
concluintes.  

Parecer Nº 019/CEE 2006 
1. Promover a informatização das 

atividades de ensino. 
2. Modernizar a infraestrutura 

computacional do 
departamento e da biblioteca. 

3. Modernizar e adaptar os 
laboratórios, para subsidiar as 
atividades de ensino, pesquisa 
e extensão. 

4. Melhorar e ampliar a área física 

1. Modernização e atualização 
tecnológica dos laboratórios. 

2. Atualização do acervo 
bibliográfico. 

3. Contratação e capacitação 
dos docentes e técnicos 
universitários. 

4. Implantação do Instrumento 
de Avaliação Eletrônica. 

5. Constituição do Núcleo 
Docente Estruturante (NDE). 



de laboratório, também para 
abrigar os equipamentos 
demandados, na 
circunstanciada modernização 
dos  mesmos. 

O curso de Engenharia Mecânica 
será reavaliado no ano de 2011 
e, desde sua última avaliação já 

passou por uma mudança de 
Projeto político pedagógico. 

Assim, entende-se que este item 
deve ser revisto pelo Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) 
após a próxima avaliação do 
curso por parte do CEE/SC 

6. Aporte de 71 computadores 
novos para o Curso. Sendo 30 
específicos para trabalhos 
em CAD/CAE e CAM. 

7. Instalação de aparelhos de 
ar-condicionado nas salas de 
aula da graduação. 

8. Modernização dos softwares 
de desenho e simulação 
utilizados no Curso. 

9. Instalação de nova mobília 
nas salas de aula da 
graduação.  

Engenharia de Produção 
e Sistemas 

Conceito do Curso/2005 - SC 
Conceito IDD/2005 – SC 
 
Conceito do Curso/2008 - 5 
Conceito IDD/2008 - SC 
 

 

O conceito 5 demonstra o excelente 
desempenho do aprendizado dos 

acadêmicos do Curso de Engenharia 
de Produção e Sistemas com 

obtenção do conceito máximo. 

Parecer Nº 331/CEE   2007 
1. Implantar um laboratório de 

informática para uso exclusivo 
dos alunos do curso, 

2. Implantar, em curto prazo, 
mecanismos de divulgação do 
curso à comunidade, em 
especial, a alunos do ensino 
médio. 

3. Ampliar, em médio prazo, o 
número de volumes disponíveis 
para os livros recomendados 
como referências bibliográficas 
das disciplinas. 

4. Conectar a rede de Internet, 
todos os computadores dos 
laboratórios 

5. Elaborar um fluxograma  do 
Curso que facilite  a análise e a 
compreensão através de uma 
representação gráfica, o 
percurso da formação. 

1. O Departamento modernizou  
o laboratório de informática 
para uso dos alunos. 

2. Em 2010, lançamento do 
portal da web com 
informações sobre o curso, 
laboratórios, matriz 
curricular entre outros. 

3. Praticamente triplicou o 
número de livros 
relacionados ao Curso. 

4. Todos os computadores dos 
laboratórios estão 
conectados a Internet. 

5. Constituição do Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) 
que irá elaborar o 
fluxograma do Curso. 

6. Quanto aos programas de 
Extensão, o Curso conta com 
o Programa para melhoria da 
competitividade voltada para 



6. Ampliar, em médio prazo, 
através de mecanismos 
formais, projetos e parcerias 
relacionadas à área profissional 
do curso com empresas da 
região, incluindo alunos nos 
mesmos. 

7. Incentivar a participação dos 
alunos em projetos de pesquisa 
através de bolsa de iniciação 
científica 

8. Implantar um programa de 
monitorias nas disciplinas de 
formação profissional. 

9. Ampliar o número de salas de 
aula com equipamento 
multimídia e acesso a rede 
Internet 

10. Reforma curricular do curso 
 
Parecer 159 CEE/2009 
Considera atendidas as exigências 
contidas no Parecer Nº 331/2007 
referente ao reconhecimento do 
curso 

pequenas e médias 
empresas. Parceria com o 
LABQ (Laboratório de 
Pesquisa e Ensino de 
Qualidade CCT/UDESC. NNQ 
(Núcleo de Normalização e 
Qualidade) PPGEP/UFSC. IFSC 
para curso de Gestão 
Hospitalar, entre outras. 

7. O Departamento conta com 
8 alunos atuando em 
iniciação científica e projetos 
de pesquisa e extensão. 

8. O NDE desenvolverá o 
programa de monitoria. 

9. O Curso conta com 06 salas 
de aula com equipamentos 
multimídia, destas 3 com 
acesso a Internet. A direção 
geral já comprou 76 
datashows para o Campus 
que foram instalados em 
2010. 

10. Nova reforma curricular 
será desenvolvida pelo NDE 
do curso, visando a sua 
implantação em 2013/01. 

Licenciatura em Física Conceito do Curso/2005 - 4 
Conceito IDD/2005 - SC 
 
Conceito do Curso/2008 - 4 
Conceito IDD/2008 - 4 
 

 

O conceito 4 coloca o curso num 
patamar próximo ao estágio de 

excelência com desempenho acima 
da média. Na classificação geral o 

Curso de Licenciatura em Física ficou 
em 1º lugar no Estado de Santa 

Catarina, 2º no sul do Brasil e 12 º 
colocado no País. Estes números 

demonstram a qualidade do curso 
oferecido na UDESC. 

Parecer Nº 007/CEE  2006 
1. Número de concluintes em 

relação a vagas anuais é 
relativamente pequeno. 

2. Melhoria constante do acervo 
bibliográfico e laboratorial. 

3. Envolvimento mais estreito do 
corpo docente com a produção 
científica  e extensão na área da 
educação e ensino de Física. 

1. O Curso segue a tendência 
apresentada pelos cursos de 
formação de professores de 
física do Brasil. O número de 
concluintes não podem ser 
considerados índices 
desejados, porém sem dúvida 
refletem uma realidade que 
foge aos domínios de nosso 
alcance. 



4. Disciplina que aborde tanto 
aspectos epistemológicos do 
método científico quanto a 
formação e estruturação  do 
conhecimento científico. 

5. Criação de um curso de Física 
com habilitação em Bacharelado 
ou orientação para as indústrias 
da região. 

 

2. Foram adquiridos livros para 
o CCT: mais de 56 títulos. 
Todos os laboratórios de 
pesquisa do Departamento 
passaram por reformas e 
outros foram criados, houve a 
criação do Laboratório de 
Demonstrações e Ensino em 
Física, laboratório de 
Informática do Curso de 
Licenciatura em Física, oficina 
do Departamento de Física e 
multimídia. mudança para o 
prédio novo. 

3. Dois professores saíram para 
capacitação na área de ensino 
de Física:  (pós-doutoramento 
e doutoramento). 

4. A matriz curricular foi 
reformulada e as sugestões 
acatadas. 

5. Recentemente, na escolha do 
CCT pelos cursos que teriam 
prioridade em sua implantação 
o Curso de Bacharelado em 
Física, que foi o indicado pelo 
Centro a Comissão de 
Expansão para que seja entre 
os dois primeiros do Centro a 
serem implantados. 

6. Constituição do Núcleo 
Docente Estruturante. 

 

Matemática Ainda não participou do 
ENADE 

O Curso de Licenciatura em 
Matemática teve seu início no 

segundo semestre de 2008 e não 
obteve ainda avaliação do ENADE. 

Reconhecimento do Curso pelo 
Conselho Estadual de Educação 

(CEE) está previsto para 
acontecer no segundo semestre 

 



de 2010  

Química Ainda não participou do 
ENADE 

O Curso de Licenciatura em Química 
teve seu início no primeiro semestre 

de 2010 e não obteve ainda 
avaliação do ENADE. 

  

Tecnologia em Sistemas 
de Informação 

 
Em 2007 foi modificada 

a nomenclatura do 

curso para Tecnologia 

em Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

 

Conceito do Curso/2008 - 4 
Conceito IDD/2008 - 4 

 

As médias alcançadas pelos alunos 
do Curso de Tecnologia em Sistemas 

de Informação foram todas 
superiores à média nacional. A 

dispersão (desvio) do desempenho 
destes alunos se mostrou menor na 

grande maioria dos casos  

Parecer Nº 105/CEE  2005 
1. Melhorar as condições de 

inclusão dos portadores  de 
necessidades especiais. 

2. Ampliar o número de 
periódicos e as bibliografias 
com ênfase na área de 
administração. 

3. Revisar em curto prazo a 
matriz curricular do curso, 
tendo em vista à dinâmica 
inerente a área da tecnologia 
da informação. Ressalta-se 
que é necessária a 
readequação das disciplinas 
que embasam a ênfase  na 
área de administração, com 
vistas a um melhor 
cumprimento do perfil do 
profissional de sistemas de 
informação. 

4. Implantar a avaliação 
docente semestral, pois é um 
importante instrumento de 
gestão acadêmica  do 
coordenador do Curso. 

5.  Ampliar a carga horária do 
corpo docente para 
possibilitar o 
desenvolvimento contínuo 
de programas de pesquisa e 
extensão do curso. 

A coordenação do curso 
encaminhou em outubro de 
2010 os processos de renovação 
do reconhecimento do TADS 
(CEE/SC), bem como o novo 
projeto político pedagógico do 
curso (PPC), considerando as 
recomendações do MEC e do 
CEE/SC. A expectativa é que esta 
nova matriz curricular venha a 
ser implantada em 2011/01. 
Foi instituído ainda  o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), 
que tem como função 
fundamental a avaliação 
contínua do curso, 
identificando novas 
necessidades e pontos 
problemáticos. 
O DCC possui ainda 8 
professores afastados para 
programas de capacitação. 
Existem 9 vagas de Concursos 
Públicos, visando as 
necessidades que o 
departamento apresenta. 



6. Incentivar à pesquisa e 
extensão entre o corpo 
docente e discente. 

7. Readequação constante das 
disciplinas e dos seus 
respectivos  conteúdos 
programáticos. 

8. Fomentar a participação dos 
acadêmicos em programas e 
projetos de iniciação 
científica. 

9. definição de políticas de 
acompanhamento dos 
egressos do Curso. 

10. Adotar medidas que 
intensifiquem a prática da 
interdisciplinaridade. 

 
1
 Texto extraído dos Relatórios de Avaliação dos Cursos de Graduação da UDESC encaminhados à PROEN. 
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Referência: 2010/2 
 

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

CENTRO DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA – CEAD 
 

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Pedagogia  
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – COAI 
COMISSÃO PERMAMENTE DE AVALIAÇÃO - CPA 

 Referência: 2010/2 
RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
CENTRO DE ARTES - CEART 

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Artes Cênicas 
Bacharelado (em 
extinção) 
 
Em 2008 foi 
transformado em  Curso 
de Teatro 

Conceito do Curso/2006 - 1 
Conceito IDD/2006 - SC 
 
 
Conceito do Curso/2009 – 5 (*) 
 
 

 

Em relação ao ENADE/2006 é 
importante destacar que quando o 

curso recebeu nota 1 (um), tal 
resultado foi motivado por um 
boicote das alunos ao Exame, 
conduzido por uma entidade 

estudantil de âmbito nacional e 
com ativa representação entre 

nossos estudantes naquela ocasião. 
Tal boicote ocorreu em dois planos: 

no da ausência de significativo 
número de inscritos e no desleixo 

no preenchimento das respostas às 
questões por parte daqueles que 

compareceram, o que acarretou o 
resultado apontado. Com a 

aproximação do ENADE/2009, o 
Departamento tomou providências 
com relação ao esclarecimento da 

importância do Exame, suas 
consequências, implicações e 
desdobramentos. Estas ações 

foram refletidas no 
comparecimento massivo dos 
estudantes no ENADE/2009. 

Parecer Nº 288  2007 
1. Revisão do Projeto Pedagógico: 

sugere-se a apresentação dos 
marcos ‘situacional’, ‘dotrinal’ e 
operativo do curso em termos 
pedagógicos, contemplando 
concepção de ensino, 
metodologias, procedimentos e 
metodologia de avaliação que 
embasa as ações docentes. 

2. Revisão de ementas: sugere-se 
a atualização dos termos 
empregados na disciplina de 
Estética e História da Arte e 
inclusão dos conteúdos 
movimento artístico. adequação 
dos conteúdos do folclore. 
revisão da ementa de 
interpretação teatral. revisão da 
ementa de Expressão Vocal e 
descrições que estabeleçam 
como pré-requisito, os 
conteúdos cursados em 
disciplinas anteriores. 

3. Atualização do projeto escrito, 

 



 
(*)resultado a ser avaliado 

qualitativamente 

com inclusão de gráficos ou 
tabelas que com demonstrativos 
da evolução de desempenho 
pelo Curso. 

4. Inclusão das bibliografias 
referentes às ementas no 
Processo de Avaliação. 

 
 Parecer Nº 054  2008 
Constata-se que o cumprimento 
às recomendações da Comissão 
Verificadora do parecer 
288/2007/CEE foram seguidas  e 
o relatório encaminhado a este 
Conselho deixa muito bem 
evidenciado o esforço da 
Universidade 
 

Artes Plásticas  
Bacharelado e 
Licenciatura (em 
extinção) 
 
Em 2008 foi 
transformado em Curso 
de Artes Visuais 

  Parecer 270/CEE 2008 
1. Sugere-se a inclusão das 

reflexões de cunho fisiológico, 
que constam no novo PPP, no 
projeto de Curso antigo, ora em 
extinção. 

2. Recomenda que a partir da 
presente data não sejam 
ofertadas vagas para: 
transferências, reingressos, 
retornos e vestibular no Cursos 
de Educação Artística 
Habilitação Artes Plásticas. 

3. Inclusão das novas aquisições 
bibliográficas do CEART, nas 
emendas do Curso. 

4. Desenvolvimento de pesquisas 
a cerca da inserção profissional 
dos egressos, a fim de 

 



possibilitar a avaliação deste 
aspecto pelas futuras 
Comissões de Reconhecimento. 

Design - Gráfico e 
Industrial 
Bacharelado 

Conceito do Curso/2006 - 3 
Conceito IDD/2006 - 4 
 
 
Conceito do Curso/2009 – 5 (*) 
 
 

 Parecer Nº 195/CEE  2005 
1. Alterar a denominação do 

Curso. 
2. Reestruturar o currículo. 
3. Fixar novo número de vagas 
 

Parecer Nº 297/CEE  2005 
1. Seguindo as diretrizes 

curriculares nacionais a UDESC 
adaptou a nomenclatura do 
curso (antigo Desenho 
Industrial, habilitação em 
Projeto de Produto e 
Programação Visual), e 
reestruturou o seu currículo. 

 

Moda - Estilismo Conceito do Curso/2009 – 5 (*) Em 2006 foi realizada a primeira 
prova do ENADE. Como o curso foi 
classificado com área de Design, o 
resultado, conceito 3 (três), está 
inserido com os outros cursos de 
Design oferecidos pela instituição. 
Por este motivo, não temos 
condições de efetuarmos uma 
avalição precisa sobre o  
desempenho dos alunos do Curso 
de Moda.  
 

(*)resultado a ser avaliado 
qualitativamente 

Parecer 207/CEE  2006 
1. Reestruturação do projeto 

político pedagógico do Curso. 
2. Revisão geral das bibliografias 

das disciplinas. 
3. Ampliação do acervo da 

Biblioteca e aquisição de 
periódicos específicos da área. 

4. Inserção do estágio curricular 
obrigatório supervisionado. 

5. Ampliação do horário de 
funcionamento noturno da 
biblioteca. 

6. Providenciar a adequação as 
exigências legais de 
acessibilidade aos portadores 
de deficiência  física ou 
mobilidade reduzida 

Atendendo as sugestões da 
Comissão verificadora de 
reconhecimento do Curso, foi 
elaborada uma nova proposta 
curricular que atende as 
Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Graduação em 
Design aprovadas pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE). A 
primeira turma com o novo 
currículo ingressou na 
instituição no primeiro semestre 
de 2008. 

Música Conceito do Curso/2006 - 4 O conceito (4.0) atribuído aos 1. Funcionamento de instância(s) 1. Foi criado o Núcleo Docente 



(licenciatura e 
bacharelado) 

Conceito IDD/2006 – 4 
 
 
Conceito do Curso/2009 – 2 (*) 

Cursos de Música avaliação(2006), 
considerando que a nota máxima é 
5.0 coloca os cursos do 
Departamento de Música (DMU)  
em patamar próximo ao estágio de 
excelência. 
 
Na classificação geral do 
conceituado Guia do Estudante 
(GE) -  os cursos de música vem 
mantendo nos últimos anos o 
conceito “muito bom” – ou o 
equivalente a quatro estrelas, em 
um total de cinco. Isso evidencia a 
qualidade dos cursos oferecidos 
pela instituição.  
 
 

(*)resultado a ser avaliado 
qualitativamente 

coletiva(s) de deliberação e 
discussão de questões 
inerentes ao desenvolvimento 
e qualificação do curso de 
Bacharelado em Música (viola, 
violão e violoncelo) 

2. Ações implementadas em 
função dos processos de auto-
avaliação e da avaliação 
externa. 

3. Adequação do espaço físico 
utilizado no desenvolvimento 
do Curso 

 
 

Estruturante (NDE) do 
Departamento de Música 
através de Portaria 078/2010 
do CEART (6/10/10), composta 
por sete professores 
(bacharelados e da 
licenciatura). 

2.   Está sendo implementada a 
avaliação institucional do 
Centro, em caráter 
experimental e a avaliação 
com o corpo discente dos 
cursos de licenciatura e 
bacharelado em Música.  A 
avaliação com o corpo 
funcional (servidores e 
professores) será realizada em 
outro momento a ser definido 
pela Direção de Ensino de 
Graduação. 

3. Está em processo licitatório 
para projeto de construção de 
nova edificação que irá 
abranger os Departamentos de 
Artes Cênicas, Música e Artes 
Visuais. 

4. Listagem completa da 
produção artística e acadêmica 
do corpo docente. 
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 Referência: 2010/2 
RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO VALE DO ITAJAÍ - CEAVI 

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS
1
 

Ciências Contábeis Conceito do Curso/2009 – 2 (*) 
 

(*)resultado a ser avaliado 
qualitativamente 

 

Parecer Nº 233/CEE  2009 
1. Funcionamento de instância(s) 

coletiva(s) de deliberação e 
discussão de questões 
inerentes ao desenvolvimento 
e qualificação do curso 

2. Adequação dos recursos 
materiais específicos do curso 
com a proposta curricular 

3. Implementação de ações em 
função dos processos de 
autoavaliação e de avaliação 
externa 

4. Adequação da formação 
acadêmica, experiência e 
dedicação do coordenador à 
condução do curso. 

5. Caracterização (tempo de 
dedicação e de permanência 
sem interrupção) e 
composição do Núcleo 
Estruturante 

6.  Adequação da titulação e 

1. Constituído o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), 
que tem como função dar 
suporte a Chefia de 
Departamento na discussão 
de temas pertinentes ao 
curso. 

2. Foi instalado mais um 
laboratório com 23 estações 
de trabalho. 

3. O Centro já dispõe de um 
processo de avaliação 
interna. 

4. Troca do Chefe de 
Departamento. O atual Chefe 
possui formação e 
experiência na área contábil. 

5. Foram contratados mais 8 
professores efetivos no ano 
de 2010, sendo 7 com carga 
horária de 40 horas e 1 de 20 
horas, além da já citada 
instituição do NDE. 
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experiência do corpo docente 
e efetiva dedicação ao Curso 

7. Incentivo a publicação e 
produção de material didático 
do corpo docente 

8. Adequação da formação e 
experiência profissional do 
corpo técnico e administrativo 

9. Adequação da tipologia e 
quantidade de 
ambientes/laboratórios de 
acordo com a proposta do 
Curso. 

10. Adequação quantitativa 
de livros de formação geral e 
específicos e periódicos para o 
atendimento das necessidades 
acadêmicas 

6. Todos os professores 
contratados tem a titulação 
de mestre e dois estão 
cursando o doutorado. 

7. Incentivo a participação em 
congressos e início de 
programas de extensão.  

8. Contratação efetuada pelo 
Concurso Público 
Nº001/2009, para a 
contratação de pessoal 
efetivo. 

9. Em andamento o 
procedimento para lançar 
edital de licitação para 
construção e reforma de 
espaço físico, bem como de 
laboratórios. 

10. O Centro implantou uma 
política de compra com 
dotação anual para compra 
de novos exemplares. A cada 
semestre é efetuado uma 
relação de sugestões do 
corpo docente e discente 
para novas aquisições. Foi 
efetuada também a 
renovação de assinatura de 
periódicos afins a área do 
Curso. 

Sistemas de Informação 
 
  

ENADE a ser realizado em 2011  Parecer Nº 215/CEE 2009 
1. Funcionamento de instância(s) 

coletiva(s) de deliberação e 
discussão de questões 
inerentes ao desenvolvimento 
e qualificação do curso  

2. Consistência do PPC e do 

Diante das recomendações da 
Comissão Verificadora criou-se o 
Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) e a partir daí foi discutido 
a reformulação do Curso de 
Sistemas de Informação, 
levando em consideração duas 



currículo fase às diretrizes 
curriculares nacionais 

3. Adequação e atualização das 
ementas, programas e 
bibliografia dos programas 
curriculares, considerando o 
perfil do egresso. 

4. Desenvolver atividades 
acadêmicas articuladas à 
formação 

5.  Implementação de ações em 
função dos processos de 
autoavaliação e de avaliação 
externa 

6. Caracterização (tempo de 
dedicação e de permanência 
sem interrupção) e 
composição do Núcleo 
Estruturante 

7.  Adequação da titulação e 
experiência do corpo docente 
e efetiva dedicação ao Curso 

8. Incentivo a publicação e 
produção de material didático 
do corpo docente 

hipóteses: reformulação do 
currículo ou criação de um novo 
curso na área de Engenharia 
voltada a informática 
(Engenharia de Software, 
Engenharia da Informação). O 
NDE iniciou pesquisa sobre 
cursos nesta área e elaborou 
esboço do Projeto Pedagógico 
(PP).  

Engenharia Sanitária 
 

Ainda não participou do ENADE O curso terá seu início no primeiro 
semestre de 2011.  
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Referência: 2010/2 

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO ESPORTE - CEFID  
CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 

ENADE 
AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 

RESULTADOS  
RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Educação Física 
(licenciatura e 
bacharelado) 

Conceito do Curso/2004- 2 
 
Conceito do Curso/2007- 4 
Conceito IDD/2007 - 5 
 

 

Os alunos do Curso de Educação 
Física do CEFID/UDESC apresentam 

média, mediana e nota mínima e 
máxima mais elevada, comparando-

se com as notas dos alunos dos 
cursos de Educação Física no Brasil. 

Em quase todos os itens, ou seja, 
resultado geral, formação geral e 
componente específico, exceto a 

nota máxima do componente 
específico, ainda assim, bastante 

satisfatório. 

Parecer Nº 22/CEE 2007 
1. Aproximação da pós-

graduação com a graduação. 
2. Atualização dos planos e 

programas de ensino. 
3. Atuação coletiva do corpo 

docente (integração entre 
docentes, comprometimento 
de alguns docentes com o 
Curso, engajamento com o 
Projeto Pedagógico). 

4. Avaliação Institucional. 
5. Aquisição de novos e 

atualizados equipamentos 
para as atividades práticas.  

 
 

1. O Programa de Pós-
Graduação em Ciências do 
Movimento Humano 
CEFID/UDESC, apresenta uma 
estreita e intensiva 
integração com a graduação, 
com estágio 
profissionalizante, bolsas de 
iniciação científica. Trabalhos 
de Conclusão de Cursos 
(TCC). atuação docente na 
graduação e a criação da 
disciplina de Docência 
Orientada para os alunos da 
pós-graduação. 

2. Atualização dos planos e 
programas de ensino, 
inclusive com a criação de 
uma equipe para analisar e 
ajustar todos os planos de 
ensino. 

3. Realização de reuniões 
mensais com as 
subcomissões e reuniões 



com representantes dos 
departamentos para 
discussão do currículo, seus 
problemas e soluções. 

4. Tramita nas Pró-Reitorias 
competentes o sistema de 
avaliação institucional que é 
uma reinvindicação coletiva. 

5. Em 2008 foram investidos R$ 
1.732.000,00 entre recursos 
da UDESC e do FINEP para 
reformas e aquisições de 
equipamentos atualizados 
com vistas as atividades 
práticas. 

Fisioterapia  Conceito do Curso/2004 – 4 
 
Conceito do Curso/2007- 4 
Conceito IDD/2007 - 2 
 

A nota do curso na ENADE 2007 foi 
considerada boa, evidenciando a 

qualidade dos ingressantes e 
concluintes do curso, com relação às 
habilidades, competências, domínio 

do conteúdo programático e 
conhecimento geral. Quanto à 

avaliação média geral dos 
concluintes, a nota do curso foi 59,1 
o que posiciona o Curso no extrato 

dos 10% melhores cursos de 
Fisioterapia do Brasil. 

Parecer Nº 065  2006 
1. Adequação  do projeto 

pedagógico do Curso. 
2. Avaliação do Curso. 
3. Revisão  da relação entre a 

teoria e a prática das 
disciplinas. 

4. Aquisição de bibliografia 
recomendada nas disciplinas  

5. Nos estágios 
desenvolvimento de ações 
de promoção de saúde 
básica ou de intervenção 
direta na comunidade.  

6. Elaboração de um 
regulamento mais 
abrangente para o estágio. 

7. Adequação da Clínica-escola 
às normas da ABNT e 
ANVISA  

1. Reformulação da matriz 
curricular. 

2. Elaboração do Projeto 
Pedagógico (PP) do Curso em 
consonância as Diretrizes 
Curriculares. 

3. Contratação de novos 
Professores por Concurso 
Público. 

4. Implementação de 
Regimento que valoriza a 
unidade de todo grupo. 

5. Reforma dos laboratórios. 
6. Aquisição de material 

permanente para as aulas 
práticas.  
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – COAI 
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 Referência: 2010/2 
RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO OESTE - CEO  

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Enfermagem Conceito do Curso/2007- 4 
Conceito IDD/2007 - 4 
 

 

No ENADE 2007, os resultados dos 
alunos da Enfermagem mostraram-
se  acima da média nacional. Com 
estes resultados percebe-se que o 

curso de Enfermagem da UDESC tem 
demonstrado um índice satisfatório 
de desempenho, haja vista manter o 

conceito 4, num máximo de 5, 
preconizado pelo ENADE. 

Parecer Nº 351/CEE  2007 
1. Reformulação/atualização 

do Projeto Político 
Pedagógico de acordo com 
as Diretrizes Curriculares 
Nacionais 

2. Operacionalização de uma 
proposta de 
complementação de estágio 
para as novas turmas 

3. Busca de alternativas de 
apoio ao deslocamento e 
estadia do aluno em locais 
externos ao município 

4. Agilização da composição de 
um quadro de professores 
efetivos enfermeiros, com 
regime de 40 horas e 
Estímulo à capacitação 
docente stricto sensu. 

5. Desenvolvimento de maior 
efetividade em ações de 
estímulo à pesquisa e 
extensão, com atribuição de 
carga horária nos planos de 

1. A Comissão Verificadora 
constatou in loco que já 
havia um novo projeto 
pedagógico em fase final de 
elaboração. Foi aprovado 
em 2008 e implantado no 
primeiro semestre de 2009. 

2. A atual matriz curricular 
contempla 20% da carga 
horária total do curso 
destinada a estágios 
curriculares 
supervisionados. 

3. Transferência do curso do 
município de Palmitos para 
Chapecó das 7ª e 8ª fases e 
atividades da 6ª. Quanto ao 
transporte 
Chapecó/Palmitos/Chapecó 
a UDESC garante o 
transporte sem custos ao 
estudante de acordo com 
termo de ajuste de conduta 
firmado com a Promotoria 
Pública. 



trabalho dos professores. 4. Com os Concursos Públicos 
realizados, o Curso conta 
com 12 professores 
efetivos, uma doutora, três 
em fase de doutoramento e 
oito mestres, além de 21 
professores substitutos. 

5. No Centro, a Enfermagem é 
fortemente reconhecida 
pelas suas atividades de 
extensão. a pesquisa ainda 
carece de fortalecimento, 
haja vista a dificuldade de 
formar grupos de pesquisa 
pela ausência de doutores 
no quadro de pessoal 
efetivo. 

Engenharia de 
Alimentos  

Conceito do Curso/2008 - 4 
Conceito IDD/2008 - SC 
 

 Parecer Nº 400/CEE  2008 
1. Fomentar e estimular as 

pesquisas e a participação 
dos professores e discentes 
no processo de iniciação 
científica e publicação de 
resultados 

2. Efetuar processo seletivo 
para contratação de 
professores efetivos e de 
técnicos de laboratório 

3. Disciplinas que estão 
categorizadas  em núcleos 
diferentes dos indicadores 
da matriz curricular. 

4. Promover  a flexibilização 
curricular através de 
atividades interdisciplinares 
e formação especificas 
através  da organização de 

1. Atualmente o Curso 
apresenta várias pesquisas que 
só foram possíveis após 
Concurso Público  onde 
professores da área específica e 
profissionalizantes foram 
efetivados. 
2. No concurso 01/2009 foram 
contratados 4 técnicos. A vaga 
para técnico em análises clínicas 
não foi preenchida. Quanto aos 
professores houve um aumento 
de 50% dos professores 
efetivos, contratados por 
Concurso Público. 
3. Aprovação do novo PPC do 
Curso de engenharia de 
Alimentos. 
4. As disciplinas eletivas estão 
atendendo a atividade 



módulos de disciplinas 
eletivas.  

5. Implementar no currículo do 
curso as Atividades 
Acadêmicas Curriculares 
Adicionais. 

6. Ampliar a aquisição do 
acervo bibliográfico, 
principalmente o específico 

7. Redimensionar número de 
equipamentos  e materiais 
dos laboratórios existentes 

8. Implantar as usinas piloto de 
processamento de alimentos 

 

mercadológica da região, como 
sugerido pela Comissão 
Verificadora. 
5. As atividades 
complementares e validação 
destas estão sendo feitas de 
acordo com a Resolução Nº 
015/2007. 
6. Entre 2008 e 2010 o 
Departamento solicitou a 
compra de livros (2.380 títulos) 
e periódicos nacionais (430 
títulos) e periódicos 
internacionais (28 títulos) 
7. Foram feitas instalações de 
gás adequadas, bem como a 
aquisição e solicitação de 
compra de materiais para 
atender as recomendações. 
8. A construção do novo prédio 
vai contemplar a uma usina 
piloto. A câmera de fluxo 
laminar já foi adquirida e alguns 
equipamentos específicos para 
as plantas piloto. 

Zootecnia Conceito do Curso/2005 - SC 
Conceito IDD/2005 – SC 
 
Conceito do Curso/2007- 5 
Conceito IDD/2007 - SC 
 

No ENADE/2007 os concluintes 
obtiveram a maior média dos cursos 

de Zootecnia do Brasil, e segunda 
maior média nacional entre os todos 
os cursos avaliados. Estes resultados 
evidenciam a qualidade dos alunos 
do curso e a competência do corpo 

docente.  

Parecer Nº 114/CEE  2008 
1. Atualizar continuamente o 

acervo bibliográfico, 
enfatizando disciplinas 
profissionalizantes. 

2. Aumentar o número de 
terminais de computação 
para melhorar o acesso 
virtual a acervos 
bibliográficos nacionais e 
internacionais 

3. Adequar as ementas para 

1. Investimento de R$ 
6.2976,41 na biblioteca 
setorial entre 2008 e o 
primeiro semestre de 2010. 

2. Construção do novo prédio 
que contará com 
laboratórios, sala de aula e 
biblioteca. 

3. Investimento de R$ 
348.00,00 nos anos de 2008 
e 2009 para aquisição de 
material permanente de 



serem mais coerentes com 
os títulos das disciplinas 

4. Corrigir o ementário  da 
disciplina “Suinocultura 
ecologicamente sustentável” 

5. Incrementar o número de 
professores efetivos 

6. Mudar o caráter 
complementar para 
obrigatória da disciplina 
“Estágio de vivência”. 

7. Aumentar o número de 
projetos de pesquisa e 
extensão  

modo a equipar laboratórios. 
4. Reformulação do Projeto  

Pedagógico (PPP) do curso 
com ênfase a produção 
animal sustentável e 
adequação ao perfil 
profissional desejado. 

5. Efetivação de 6 professores 
doutores e liberação de 3 
mestres para doutoramento. 
No entanto, 5 professores 
pediram exoneração. De 
acordo com levantamento, 
ainda é necessária a 
contratação de 7 professores 
efetivos. 

6. Transformação da disciplina 
“Estágio de Vivência” em 
obrigatória. 

7. O curso conta com 
professores orientadores de 
cursos de mestrado e 
doutorado e professores 
conveniados com outras 
instituições de ensino, 
nacionais e internacionais. 

8. Com relação à extensão, em 
2009 foram realizadas cinco 
ações de extensão e em 2010 
foram aprovadas oito ações. 

1
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – COAI 
COMISSÃO PERMAMENTE DE AVALIAÇÃO - CPA 

 Referência: 2010/2 
RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO OESTE - CEPLAN  

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Tecnologia em Sistemas 
de Informação (em 
extinção) 
 
Em  2008 foi 
transformado em 
Bacharelado em 
Sistemas de Informação 

Conceito do Curso/2008 - 3 
Conceito IDD/2008 - 3 

 

Em relação aos conceitos obtidos 
pelo Curso, observa-se que estão na 

média dos resultados de todo o 
Brasil, o que é considerado aquém 

do esperado para a referida 
avaliação. 

Parecer Nº100/CEE  2006 
1. Incentivar à pesquisa e 

extensão entre corpo docente 
e discente, permitido maior 
envolvimento dos acadêmicos 
nos programas e projetos de 
pesquisa e extensão. 

2. Fomentar a participação dos 
acadêmicos em programas e 
projetos de iniciação 
científica. 

3. Definição de uma política de 
acompanhamento dos 
egressos do Curso 

4. Adotar medidas que 
intensifiquem a prática da 
interdisciplinaridade. 

 
NÃO ESTÃO DESCRITAS NO 
PARECER E SIM NO RELATÓRIO 
DA COMISSÃO VERIFICADORA 
5. Pouca disponibilidade de 

bibliografia atualizada na 
biblioteca do Campus 
referente ao Curso. 

1. Aquisição de novos títulos 
para a biblioteca. 

2. Concurso público para a 
contratação de novos 
professores efetivos 

3. Transformação do Curso de 
Tecnologia em Sistemas de 
informação para o Curso de 
Bacharelado em Sistemas de 
Informação, com uma 
formação mais  ampla e 
robusta. 

4. Aquisição de novos 
equipamentos para equipar 
laboratórios em diversas 
áreas de conhecimento 
relacionado ao curso. 

5. Elaboração de projetos de 
construção de novos prédios 
para melhorar a 
infraestrutura do campus. 



6. Deficiência na formação 
básica dos alunos 
provenientes do ensino 
médio. 

7. Os alunos, na sua maioria, por 
trabalharem durante o dia e 
que frequentam o Curso à 
noite o rendimento é 
prejudicado pelo cansaço 
físico. 

8. Poucos laboratórios 
9. Qualificação dos professores, 

com poucos doutores.  

Tecnologia em Mecânica 
– Prod. Ind. Móveis 
 
Em 2010 foi 
transformado em 
Engenharia Industrial 
Mecânica  

Conceito do Curso/2008 - 1 
Conceito IDD/2008 - SC 

Em relação aos conceitos obtidos 
pelo Curso, observa-se que estão 

abaixo da média nacional, o que se 
justifica, principalmente pelo 

enquadramento do curso pelo INEP, 
que considerou como um Curso de 

“Fabricação Mecânica” e não de 
“Produção Industrial de Móveis” 

Parecer Nº 212/CEE 2006 
1. Urgente incremento de 

bibliografia atualizada na 
biblioteca do Campus 
referente ao Curso. 

2. Implementação dos 
laboratórios de processos de 
fabricação, máquinas e 
ferramentas e de secagem de 
madeira. 

 
 

1. Aquisição de novos títulos 
para a biblioteca. 

2. Aquisição de novos 
equipamentos para equipar 
laboratórios em diversas 
áreas de conhecimento 
relacionado ao curso. 

3. Realização de Concurso 
Público para a contratação 
de novos professores 
efetivos. 

4. Transformação do Curso de 
Tecnologia Mecânica para o 
Curso de Engenharia 
Industrial, com uma 
formação mais ampla, 
robusta. 

5. Elaboração de projetos de 
construção de novos prédios 
para melhorar a 
infraestrutura do Campus. 

1
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – COAI 
COMISSÃO PERMAMENTE DE AVALIAÇÃO - CPA 

 Referência: 2010/2 
 

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

 
CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DA REGIÃO SUL - CERES  

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Arquitetura e 
Urbanismo 

Conceito do Curso/2008 – 
Sem Conceito 
Conceito IDD/2008 – Sem 
Conceito 
 

 

 Reconhecimento do Curso 
previsto para 2010/2 (processo 

em elaboração no Centro) 

 

1
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – COAI 
COMISSÃO PERMAMENTE DE AVALIAÇÃO - CPA 

 Referência: 2010/2 
RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
CENTRO DE CIÊNCIA DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS - ESAG  

CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 
ENADE 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 
RESULTADOS  

RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento ou 

renovação de reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Administração  Conceito do Curso/2006 - 5 
Conceito IDD/2006 – 5 
 
Conceito 2009-5(*) 
 

 

O curso de Graduação em 
Administração da UDESC/ESAG no 

ENADE 2006 obteve a nota 
máxima nesta avaliação. No 

entanto, em busca do 
aprimoramento constante, de 
2006 a 2010 o curso procurou 

desenvolver ações que levem a 
manutenção do índice por meio de 

um ensino de qualidade 
respaldado por uma estrutura de 

excelência. 
 

(*) resultado a ser avaliado 
qualitativamente  

Parecer 227/CEE  2006 
1. Adequação do quantitativo de 

livros disponíveis na bibliografia 
básica. 

2. Prosseguimento do 
planejamento estratégico do 
Centro. 

3. Possibilitar o deslocamento de 
portadores de necessidades 
especiais nas instalações da 
ESAG 

1. A equipe da Biblioteca 
Universitária da UDESC 
analisou todos os planos de 
ensino das disciplinas do 
Curso para verificar a 
consistência das informações 
constantes no acervo com o 
rol de livros citados na 
bibliografia básica. Os planos 
de ensino são atualizados 
semestralmente, onde as 
bibliografias são checadas 
com o acervo da Biblioteca. 
Entre 2006 e2010 foram 
investidos R$ 42.781,50 em 
livros e R$ 43.080,82 em 
periódicos das áreas dos 
cursos da ESAG. 

2. A ESAG, por várias vezes 
durante sua história, 
implantou ações com vistas 
ao planejamento estratégico. 
Em novembro de 2009  
recebeu da Reitoria um 
documento com orientações 
para a revisão do 



Planejamento Estratégico. 
Em 2010 passou a ser 
denominado “Diretrizes 
institucionais e ações 
estratégicas prioritárias para 
a gestão, ensino de 
graduação e ensino de pós 
graduação, pesquisa e 
extensão da ESAG: 
2010:2014”. Instrumento  e 
gestão e de negociação 
interna e externa, 
articulando a identidade 
Institucional da ESAG com a 
da UDESC e possibilitando o 
conhecimento de como as 
ações serão acompanhadas e 
avaliadas.  

3. A possibilidade do 
deslocamento dos 
portadores de necessidades 
especiais nas instalações da 
ESAG é uma ação prioritária 
do Centro, e junto a Pró  
Reitoria de Administração 
está desenvolvendo o 
projeto de acessibilidade. 

Administração Pública 
Campus Florianópolis 

Conceito 2009-5(*) 
 

(*) resultado a ser avaliado 
qualitativamente 

 

Recomendações contidas no 
Relatório da Comissão 
Verificadora (instituída Portaria 
CEE/SC nº 221/2007): 

1. Definir políticas de efetivação 
dos professores. 

2. Adequação ao acesso de 
portadores de deficiência. 

O Parecer Nº 239/CEE 2008:  
Voto do relator: Ante ao exposto 

 



e, pelos elementos que constam 
deste Processo, somos pelo 
deferimento do pedido de 
reconhecimento do Curso de 
Graduação em Administração 
Pública, para o oferecimento 
definitivo no Campus de 
Florianópolis, e de modo 
temporário e provisório para 
oferecimento fora da sede, em 
Balneário Camboriú, vinculado ao 
Campus de Florianópolis, 
pertencente ao Centro de Ciências 
da Administração – ESAG/CCA, da 
Universidade do Estado de Santa 
Catarina, pelo prazo de 05 (cinco) 
anos, a contar da data da 
publicação do ato. 

Administração Pública 
Campus Balneário 
Camboriú 

Conceito 2009-5(*) 
 

(*) resultado a ser avaliado 
qualitativamente 

 

Recomendações contidas no 
Relatório da Comissão 
Verificadora (instituída Portaria 
CEE/SC nº 221/2007): 

1. Conquista de um espaço 
próprio. 

2. Caso se mantenha no mesmo 
local, adequação ao acesso de 
portadores de deficiência. 

3. Devido ao compartilhamento de 
docentes nos dois Campi, 
contratação de professores 
efetivos. 

 

Ciências Econômicas  Iniciou o curso em março de 2008 Reconhecimento previsto para 
2010/1 (processo em tramitação 

no CEE/SC) 

 

1
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – COAI 
COMISSÃO PERMAMENTE DE AVALIAÇÃO - CPA 

 Referência: 2010/2 
 

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES POR CENTRO/CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA EDUCAÇÃO - FAED  
CURSO CONCEITOS OBTIDOS NO 

ENADE 
AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS 

RESULTADOS  
RECOMENDAÇÕES DO CEE/SC 
(Pareceres de reconhecimento 

ou renovação de 
reconhecimento) 

ENCAMINHAMENTOS 

Biblioteconomia Conceito do Curso/2006=4 
Conceito IDD = 4 
 
Obteve média acima da média 
dos demais cursos de 
Biblioteconomia no Brasil para 
a categoria dos concluintes 
 
Média no Brasil = 37,6  
Biblioteconomia FAED = 42,6 
 
Conceito do Curso/2009=4 (*) 

O Curso de Biblioteconomia tem 
envidado esforços em manter a boa 
média recebida, sendo considerado 
um dos melhores do Brasil. Tem 
contado com o apoio e participação 
dos alunos nesse processo de 
avaliação. Tem também investido na 
capacitação docente, aumentando o 
número de doutores em seu quadro 
para aperfeiçoamento de sua 
atuação. 
 

(*) resultado a ser avaliado 
qualitativamente 

 

Parecer Nº 102  2005 
1. Iniciar um processo de 

avaliação docente que permita 
ao coordenador acesso às 
informações  necessárias para a 
boa gestão do Curso; 

2. Melhoria da biblioteca 
priorizando a definição de 
orçamentos para a atualização 
do acervo, bem como a 
divulgação dos serviços 
disponíveis na biblioteca; 

3. Melhoria da estrutura física, 
principalmente no tocante à 
locomoção dos portadores de 
necessidades especiais. 

4. Continuidade dos trabalhos de 
atualização curricular; 

5. Definição de políticas 
interdisciplinares; 

6. Melhoria no suporte de 
laboratórios às atividades de 
ensino aprendizagem; 

7. Definição de uma política de 

1. Dentro do contexto 
institucional, o processo de 
avaliação docente está em 
vigor com a aplicação de 
instrumentos de coleta de 
dados para avaliação 
docente e discente. 

2. Aumento de 62,5% do acervo 
de livros e 189% de 
periódicos da área de 
biblioteconomia entre 2005 e 
2010. 

3. Em 2007/2 todos os Cursos 
da FAED foram transferidos 
para o novo prédio no 
Campus no Itacorubi. O 
prédio conta com acesso aos 
portadores de deficiência 
com rampas e elevador.  

4. Reuniões pedagógicas com o 
corpo docente visando 
discutir especificidades das 
áreas que compõe o PPC, a 
saber: Fundamentos em 



acompanhamento dos egressos 
do curso 

Biblioteconomia e Ciência da 
Informação; Organização e 
tratamento da Informação; 
Recursos e Serviços de 
informação; Gestão da 
Informação; Tecnologias da 
Informação. 

5. Implantação dos  
Laboratórios de Estudo e 
Pesquisa em Biblioteconomia 
e Ciência da informação – 
LEPBCI e do Laboratório de 
Pesquisa Aplicada em 
Tecnologias para Gestão do 
Conhecimento e da 
Informação – LabTecGC 

6. Os egressos estão sendo 
acompanhados, 
principalmente, com relação 
ao desempenho em 
Concursos Públicos. Os 
levantamentos demonstram 
excelentes resultados dos 
egressos do Curso, 
alcançando os primeiros 
lugares com frequência.  

História Conceito do Curso/2005 - 3 
Conceito IDD/2005 - SC 
 
Conceito do Curso/ 2008 – 1 
Conceito IDD – 1 
Conceito CPC - 3 
 

 Parecer Nº 210/CEE  2006 
1. Transferência para as novas 
instalações físicas 
2. Ampliação do quadro docente; 
3. Maior esforço de submissão 
de projetos de pesquisa a 
editais externos à UDESC; 
4. Fortalecimento da publicação 
de artigos em revistas 
indexadas; 
5. Ampliação do corpo docente 

Diferenciais da última avaliação 
CEE/SC: 

 Integração entre as duas 
formações – licenciatura e 
bacharelado. 

 Reconhecimento do curso 
junto à comunidade 
catarinense. 

 Estágio com diferencial nas 
disciplinas de Prática 
Curricular. 



efetivo; 
6. Implementação de 
equipamentos para 
atendimento ao público 
7. Revisar o acervo disponível na 
biblioteca e compará-lo à 
bibliografia sugerida nos planos 
de ensino atualizados; 

 Núcleo de Estudos Afro-
brasileiros (NEAB) e Núcleo 
de Estudos de História. 

 Capacidade organizacional na 
realização de eventos na 
área. 

 Alta qualificação docente. 

 Pesquisas de excelência na 
área. 

 Comprometimento do corpo 
docente com o curso. 

 
Aspectos atingidos a partir da 
Avaliação do Conselho Estadual 
de Educação (CEE/SC): 
O Departamento de 
História(DH) frente à última 
avaliação do CEE recebeu como 
tarefas de melhorias: 

  Adquição equipamentos 
para o Núcleo de Estudos 
Históricos. 

  Ampliação o número de 
pesquisa e extensão. 

  Incentivo publicação em 
revistas indexadas; 

  Ampliação o corpo docente 
permanente do Curso; 

 Implementar o Mestrado em 
História; 

  Ampliação o acervo 
bibliográfico. 
Enquanto responsável pela 
chefia do DH. O  

Departamento obteve êxito em 
todos os quesitos nos quais foi 
estabelecida a necessidade de 



melhorias. Assim, detalhando, 
os equipamentos adquiridos 
para o Núcleo de Estudos 
Históricos foram locados em 
quatro novos laboratórios 
criados desde a visita do CEE. O 
Núcleo de Estudos Históricos foi 
extinto e desdobrado em 
laboratórios, como se disse. 
Houve um significativo aumento 
do número de pesquisa e 
extensão no DH. O curso e 
Depto. de História tem o maior 
número de pesquisa do 
Centro e o segundo maior 
número de extensão. Houve 
considerável aumento da 
publicação do corpo docente e 
também discente do Curso em 
revistas indexadas, e também 
conseguimos criar uma Revista 
(vinculada ao Programa de Pós-
Graduação), já indexada e com 
excelente nível. Conseguimos 
também ampliar o corpo 
docente permanente do curso 
em mais 3 professores, além de 
implementarmos o ingresso 
discente semestral no Curso 
(antes era anual). O Mestrado 
funciona muito bem desde 
2007 e já temos 30 dissertações 
defendidas. Houve considerável 
aumento do acervo 
bibliográfico, até mesmo com 
obtenção de recursos externos à 
universidade e destinado a esse 



fim. 
 

Geografia Conceito do Curso/2005 - 3 
Conceito IDD/2005 - 1 
 
 
 
Conceito do Curso/ 2008 – 4 
Conceito IDD – 2 
Obteve média acima da média 
do Brasil 
para categoria concluintes 
Geografia: 46,2 Brasil:38,3 

O curso de Geografia da UDESC 
mantém-se com um desempenho 
constante de “4”. Esse índice já foi 
alcançado em 2007 e prevaleceu em 
2008. Fica notório a necessidade de 
se alcançar o valor máximo de 
desempenho que é “5”.Trabalha-se 
nessa perspectiva. 

Parecer Nº 158/CEE  2006 
1. Transferência para as novas 
instalações físicas 

2. Ampliação do quadro 
docente; 

3. Maior esforço de submissão 
de projetos de pesquisa a 
editais externos à UDESC; 

4. Fortalecimento da publicação 
de artigos em revistas 
indexadas; 

5. Implementar e aprimorar 
instrumentos de autoavaliação 
e planejamento estratégico 

6. Ampliação do corpo docente 
efetivo; 

7. Fortalecer as atividades de 
pesquisa do corpo docente 
para publicação em revistas 
indexadas; 

8. Instrumentalizar laboratórios 
e núcleos de pesquisa com 
submissão de projetos a órgão 
de fomento; 

9. Ampliar rede de 
relacionamento por meio de 
parcerias, cooperações técnicas 
no Brasil e Exterior; 

10. Prever a instalação de 
Laboratório Didático de 
Geografia Física no novo 
prédio;  

Revisar o acervo disponível na 
biblioteca e compará-lo à 
bibliografia sugerida nos planos 

Diferenciais da última avaliação 
CEE/SC: 

 Perfil profissional previsto 
para o egresso. 

 Corpo docente altamente 
qualificado na área. 

 Constante atividade de 
produção científica. 

 Laboratórios e núcleos 
vinculados ao curso. 

 Envolvimento dos alunos nas 
ações de ensino / pesquisa e 
extensão. 

 Sintonia do projeto 
pedagógico com as 
proposições das Diretrizes 
Curriculares dos Cursos de 
Geografia. 

 
Novas palestras, explicações e 
constante debate com os alunos 
estão sendo realizados 
mensalmente. Também 
informes nas reuniões de 
departamento mensalmente 
com a participação da 
representação discente estão 
sendo executada. 



de ensino atualizados; 

Pedagogia Conceito do Curso/2005 - 4 
Conceito IDD/2005 - SC 
 
 
Conceito do Curso /2008 - 3 
Conceito IDD - 2 
Manteve média acima da 
média do Brasil 
para categoria concluinte 
Pedagogia: 52,9 Brasil: 48,9 

Os resultados gerais são bons, mas o IDD 
precisa ser analisado em detalhes, pois 
apresenta desvio significativo em relação 
à média do Curso no país. 
A frequência de utilização da biblioteca 
da instituição ficou abaixo do que seria 
satisfatório. 

Parecer Nº 401 
1. Definir grupos de linhas de 

pesquisa do curso em conexão 
as linhas de pesquisa do 
Mestrado em Educação. 

2. Aumentar o número de bolsas 
de extensão para os alunos de 
Pedagogia.  

3. Ampliar as oportunidades para 
estágios em outras instituições 
além das escolas públicas. 

4. Ampliar o acervo bibliográfico. 
5. Incluir no currículo a disciplina 

de Língua Estrangeira 
6. Oportunizar meios de 

visibilidade com a criação de 
boletim, revista on-line, etc. 

1. Atualmente as linhas de 
pesquisa se estruturam a partir 
das disciplinas ministradas 
pelos/as professores/as no 
Curso de Graduação em 
Pedagogia, pelos projetos de 
pesquisa e Iniciação Científica 
desenvolvidos pelos 
professores atualmente 
credenciados no Programa de 
Pós-Graduação em Educação. 
Assim são definidas: História e 
Historiografia da Educação. 

2. Atualmente o Curso de 
Pedagogia possui 2 Programas 
de Extensão com três ações 
vinculadas (projetos e eventos), 
1 Programa com 4 ações 
vinculadas (projetos e evento), 
2 Projetos de Extensão isolados 
e 1 Projeto de Extensão 
vinculado a um Programa do 
Departamento de Ciências 
Humanas, perfazendo um total 
de 09 bolsistas de extensão.  

3. As disciplinas de Pesquisa e 
Prática Pedagógica tem 
desenvolvido um trabalho de 
estágio/pesquisa em espaços 
educativos formais e não-
formais. 

4. Foi criada em 2000 em formato 
impresso pelo Núcleo de 
Estudos em Políticas Públicas – 
NEPP com periodicidade anual. 
Mudou sua periodicidade em 



2003 tornando se uma revista 
do Centro de Ciências Humanas 
e da Educação. Atualmente a 
PerCursos tem Qualis B5 para a 
área de avaliação 
Interdisciplinar. 

 
1
 Texto extraído dos Relatórios de Avaliação dos Cursos de Graduação da UDESC encaminhados à PROEN. 

 

 


